Espionagem do Vaticano: A Santa Aliança dos Espiões 


Cidade do Vaticano, o menor país do mundo, espionagem e alianças 


Ainda hoje, a CIA é chamada de "Agência Católica de Inteligência", enquanto os 
laços do Vaticano com a espionagem remontam a mais de cinco séculos. 

Com a posse do presidente Ronald Reagan em 1981, Washington e a Cidade do 
Vaticano discretamente fizeram contato estratégico - assim como o diretor da CIA, 
William Casey, e o enviado especial, Monsenhor Luigi Poggi, também conhecido como 
o "Espião do Papa”. 

Quando Reagan e o Papa João Paulo Il se encontraram pessoalmente na Biblioteca 
do Vaticano em 1982, eles estavam prontos para discutir uma campanha conjunta e 
clandestina centrada na Polônia e projetada para frustrar o comunismo e a União 
Soviética. "Esta foi uma das grandes alianças secretas de todos os tempos”, lembrou 
Richard Allen, o primeiro Conselheiro de Segurança Nacional de Reagan, mais tarde. 
Enquanto isso, na mesma ala dos apartamentos papais naquele dia, o Secretário de 
Estado dos EUA Alexander Haig e o Conselheiro de Segurança Nacional de Reagan se 
concentraram na invasão do Líbano por Israel com seus colegas, o cardeal Agostino 
Casaroli e arcebispo Achille Silvestrini. Sem surpresa, muitos dos jogadores dos EUA 
eram católicos - Haig, Casey e o Conselheiro de Segurança Nacional dos EUA William P. 
Clark Jr. entre eles. 

“Eles consideravam o relacionamento EUA-Vaticano como uma aliança sagrada: a 
força moral do Papa e os ensinamentos de sua igreja combinados com seu feroz 
anticomunismo e sua noção de democracia americana”, escreveu Carl Bernstein em 
um artigo para a revista Time. 


O Papa João Paulo Il e o presidente norte americano Ronald Reagan 


A abordagem religiosa à inteligência iniciada pelos pioneiros do OSS, Edward 
Lansdale e pelo espião mestre 'Wild Bill' Donovan na década de 1940 estabeleceu os 
métodos da CIA e a compreensão do mundo nos primeiros dias das agências de 
espionagem, argumenta o autor Michael Graziano. A CIA ainda é chamada de 
'Católicos em Ação! e 'Agência Católica de Inteligência" 


A Santa Aliança 
O Vaticano tem espiões? 


“Sim, há livros escritos sobre isso e os diplomatas do Vaticano são realmente 
especialistas. Os que conheci que trabalhavam para o núncio eram pessoas muito 
talentosas, multilíngues e conseguiam se misturar a diferentes culturas com muita 
facilidade”, disse o Dr. Kenneth Dekleva, ex-psiquiatra do Departamento de Estado 
dos EUA, autor de The Negotiator's Cross e consultor da SPYEX . “Achei que eles eram 
muito notáveis como diplomatas.” 

O papel dos espiões do Vaticano envolve manter a igreja segura. “Eles administram 
as relações entre o Vaticano e diferentes países, inclusive em lugares onde ainda não 
há relações formais, ou áreas onde há relações formais, mas as negociações 
envolvendo nomeações de bispos, padres, coisas assim, são muito complexas”, disse 
Dekleva ao podcast Goldster . “A China é um ótimo exemplo nesse sentido.” 

Embora o Vaticano sempre tenha negado que opere uma agência de inteligência, Eric 
Frattini, autor de “The Entity” (A Santa Aliança), escreveu extensivamente sobre os 
laços do Vaticano com a espionagem ao longo de cinco séculos, incluindo seu serviço 


secreto sagrado fundado em 1566 e conhecido como "A Santa Aliança" (mais tarde 
renomeado "A Entidade") e a fundação em 1913 da unidade de contra-inteligência do 
Vaticano, Sodalitium Pianum (a Irmandade de Pio) ou SP, para abreviar. 

“Napoleão comparou o poder de um único Papa ao de um exército de 200.000 
homens”, disse Frattini. “Realmente, ao longo da história, o papado sempre 
demonstrou duas faces: a da liderança mundial da Igreja Católica e a de uma das 
melhores organizações políticas do planeta. Enquanto os Papas estavam abençoando 
seus fiéis, por um lado, por outro, eles estavam recebendo embaixadores estrangeiros 
e chefes de estado e despachando legados e núncios em missões especiais.” 

Hoje, o Papa também supervisiona um sofisticado serviço diplomático que opera em 
todo o mundo, enquanto os EUA, a Grã-Bretanha e dezenas de outros países nomeiam 
embaixadores para a Santa Sé, a sede do governo da Igreja Católica sediada no 
independente Estado da Cidade do Vaticano. O embaixador dos EUA, Joe Donnelly, 
apresentou suas credenciais ao Papa Francisco em 2022, o 12º representante 
americano a operar como um elo entre a Santa Sé e os EUA desde os anos Reagan. 


Com cruz e espada 


Mais de 40 papas governaram desde a criação do serviço de espionagem da Santa 
Aliança sob Pio V, escreve Frattini, confrontando cismas, revoluções, ditaduras, 
guerras mundiais e tentativas de assassinato. No século XVI, os inimigos do Vaticano 
eram o liberalismo, a democracia, o republicanismo e o socialismo. Nos séculos XIX e 
XX, eles eram o modernismo, o americanismo e a revolução sexual. O século XXI 
levantou o problema da intrusão científica em questões religiosas. Os poderosos 
chefes da Santa Aliança — alguns os chamam de "mestres da espionagem" — vão de 
Ludovico Ludovisi e Bartolomeo Pacca (gravura abaixo a esquerda), ao "espião do 
Papa", cardeal Luigi Poggi, um diplomata que começou na Secretaria de Estado em 
1945 e trabalhou no serviço diplomático da Santa Sé de 1946 a 1994. Dizem que Poggi 
modernizou o serviço de espionagem e tirou total proveito de seus contatos com o 


Mossad de Israel. 


Bandeira do Mossad 


O Serviço Secreto de Israel 


O Serviço Secreto Sagrado 


O Papa Pio V teria fundado o serviço de espionagem do Vaticano no século XVI para 
dar apoio a Maria, Rainha da Escócia, em relação à "herege" Elizabeth | da Inglaterra, 
que foi excomungada em 1570. A rainha da Inglaterra também operou seu próprio 
serviço de espionagem sob o comando de Sir Francis Walsingham, cujo trabalho era 


manter Elizabeth | segura. 
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A rainha Maria Stuart da Escócia, conspiração com o Vaticano contra Elisabeth | 


Embora o estado do Vaticano nunca tenha admitido a existência da Holy Alliance ou 
da unidade de contra-inteligência (SP), Fratinni e outros descrevem suas operações 
como um "segredo aberto". O caçador de nazistas Simon Wiesenthal disse uma vez a 
um entrevistador: "O melhor e mais eficaz serviço de espionagem que conheço no 
mundo pertence ao Vaticano." 

Outros argumentam que a "longa sombra" da Santa Aliança do Vaticano é visível 
durante a Revolução Francesa, a ascensão e queda de Napoleão, nas relações secretas 
com Adolf Hitler durante a Segunda Guerra Mundial e nas batalhas contra o grupo 
terrorista Setembro Negro, o assassino venezuelano conhecido como Carlos, o Chacal, 
e o comunismo. O professor da Califórnia David Alvarez, e autor de Spies in the 
Vatican (2002 — Espiões no Vaticano), disse que o Vaticano também usou sua vasta 
rede de informantes para espionar católicos liberais e durante uma missão secreta 
para estabelecer uma igreja subterrânea na União Soviética. O próprio Vaticano 
também foi alvo de serviços de inteligência hostis. Durante a Segunda Guerra 
Mundial, os nazistas garantiram os serviços de um padre apóstata, Herbert Keller, que 
expôs o envolvimento do Papa Pio XII em uma conspiração contra Hitler. 

Nos últimos anos, o Vaticano solidificou seus laços com serviços de inteligência 
estrangeiros. O padre Carlo Jacobini, um agente da Santa Aliança que falava seis 


idiomas fluentemente, foi treinado em Langley, no QG da CIA na Virgínia, escreve 
Frattini. O Mossad e a Santa Aliança também se encontraram dentro do Vaticano, em 
uma ocasião discutindo um possível ataque à primeira-ministra israelense Golda Meir 
e em outra reunião compartilhando informações sobre os planos de um grupo 
terrorista árabe de sequestrar ou assassinar o Papa Paulo VI. 


Assassinato no Vaticano 


A mão de espiões do Vaticano pode ser detectada também em escândalos 
modernos, incluindo as mortes chocantes de três pessoas dentro dos muros do 
Vaticano na noite de 4 de maio de 1998. Os corpos foram encontrados no 
apartamento de Alois Estermann, um homem de 43 anos nomeado como o novo 
comandante da Guarda Suíça do Vaticano (gravuras abaixo), poucas horas antes de 
sua morte a tiros. Sua esposa venezuelana, Gladys, morreu com um tiro no tronco, 
enquanto o guarda suíço de 23 anos Cédric Tornay foi baleado na cabeça. 

A explicação oficial - divulgada apenas três horas após os assassinatos - foi que Cédric 
atirou em Alois e Gladys com seu revólver de serviço, depois se matou porque Cédric 
teve uma medalha negada e teve um "ataque de loucura". O Vaticano acrescentou 
mais tarde que o uso de maconha e um cisto cerebral de Cédric podem ter prejudicado 
seu raciocínio. 

Em 2021, o Secretário de Estado do Vaticano interveio pessoalmente para pedir a um 
tribunal do Vaticano que considerasse a liberação do arquivo a pedido da mãe de 
Cédric, o que abriu outra lata de minhocas. A advogada da família, Laura Sgrô - uma 
veterana advogada de defesa em julgamentos criminais do Vaticano - então teve que 
arrancar informações do Vaticano. Em Blood in the Vatican (2022), ela disse que não 
tinha permissão para copiar o arquivo legal. Em vez disso, ela teve que vê-lo no tribunal 
sob a guarda de dois gendarmes, que podia fazer anotações - mas não muitas, pois 
estava impedida de copiar o texto - e tinha que enviar suas anotações ao gabinete 
promotor após cada sessão de visualização. A revisão de Sgro levou um ano. 


Laura Sgrô observou que pelo menos 20 pessoas acessaram a cena do crime nos 
momentos após os assassinatos, incluindo o porta-voz do Vaticano, capelães e 
monsenhores. Nenhum usava equipamento de proteção. Nenhuma impressão digital 
ou amostra de sangue foi coletada e não houve testes de DNA. As autópsias foram 
realizadas em uma cripta da capela do Vaticano, em vez de um necrotério. "Depois de 
uma hora, Cedric foi dado como culpado, e a investigação foi construída em torno 
disso, e isso é absolutamente a coisa mais alarmante”, disse a advogada. 

Mas os serviços de segurança estavam envolvidos? O jornalista investigativo e autor 
de best-seller David Yallop, disse que uma fonte do serviço secreto francês lhe disse 
que os assassinatos envolveram uma conspiração e um agente secreto do Vaticano. 
John Follain, correspondente do The Sunday Times em Roma e autor de City of 
Secrets (2003 — Segredos do Vaticano), pintou a Cidade do Vaticano como um bastião 
de presunção e jogo duplo. Raoul Bonarelli, superintendente-chefe da Segurança do 
Vaticano, observou que alguém havia removido quatro copos e que várias gavetas 
grandes da mesa de Estermann estavam abertas. 

“Não muito longe”, escreve Frattini em The Entity (2009), “Luigi Poggi, que apenas 
dois meses antes havia sido autorizado a abandonar suas responsabilidades à frente 
dos serviços secretos papais, relatou a tragédia ao Papa João Paulo II”. 

Duas décadas depois, Sgrôó enviou ao Papa Francisco uma cópia de Blood in the 
Vatican (2022). Ele respondeu com uma carta pessoal, dando a ela esperança de que o 
Vaticano pudesse eventualmente reconhecer que sua investigação de assassinato era 
falha: “É uma pequena gota após 24 anos de silêncio”, disse Sgrô. “Esperemos que 
essa gota se torne um copo d'água, e depois um lago”. 
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Laura Sgrô mostra um exemplar do seu livro “Sangue no Vaticano” 


Do original: https://spyscape.com/article/gods-spies-the-vatican-the-holy-alliance-the-entit 


Livros citados na matéria traduzidos para o português: 


Eric Frattini 


A SANTA ALIANÇA 


CINCO SÉCULOS DE ESPIONAGEM NO VATICANO 
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David Alvarez: 
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A Galeria de Mapas do Vaticano encomendada em 1580 pelo Papa Gregório XIII 


